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Resumo  

O conhecimento da composição química elementar e 
mineral do solo pode contribuir para definir práticas 
agrícolas apropriadas. Este estudo utiliza técnicas de 
espectroscopia para analisar amostras de um 
LATOSSOLO, comparando resultados, de forma 
qualitativa, entre os vários pontos de coleta e as duas 
técnicas empregadas para detalhar a composição 
química e mineralógica das amostras. 

Introdução 

A análise mineral do solo é essencial porque as suas 
propriedades físicas e químicas sofrem influência direta 
principalmente dos seus constituintes minerais, e seu 
conhecimento pode contribuir, por exemplo, na avaliação 
de sua qualidade e no manejo agrícola. As 
espectroscopias de Fluorescência de Raios X (FRX) e de 
infravermelho (IV) são técnicas usadas para caracterizar 
a composição química e mineral de solos, 
respectivamente, na forma de Terra Fina Seca ao Ar 
(TFSA). Neste estudo, que é prosseguimento de estudos 
anteriores de Barros (2017) e Wiertel et al. (2019), foram 
feitas análises de FRX e IV em amostras de um 
LATOSSOLO VERMELHO Eutrófico (LVe) do município 
de Joviânia – GO que foram coletadas em diferentes 
pontos da mesma área a fim de obter a composição 
química e mineralógica. 

Materiais e Métodos 

Foram usadas amostras de 45 pontos da localidade em 
duas profundidades: SF(0-20 cm) e SB(20-40 cm), 
totalizando 56 amostras, analisadas em triplicata. As 
amostras na forma de TFSA foram maceradas e 
tamisadas em peneiras de 45 µm e preparadas de acordo 
com os procedimentos padrão para cada técnica. As 
análises de FRX foram realizadas em um espectrômetro 
SHIMADZU EDX 720, e as análises de IV foram 
analisadas em um espectrômetro SHIMADZU IR Prestige-
21. 

Resultados e Discussão 

Os resultados de FRX mostraram que a soma das 
porcentagens dos elementos alumínio, ferro, silício e 
titânio, elementos predominantes, foram acima de 95,0 % 
e abaixo de 99,0 % da composição das amostras. De 
acordo com a Figura 1, o alumínio apresentou média de 

38,0 % tanto para SF quanto para SB, sem variação; o 
ferro  média de 32,4 % para SF e de 34,2 % para SB; o 
silício média de 19,1 % para SF e de 18,5 % para SB; e o 
titânio  média de 7,6 % para SF e de 7,8 % para SB. A 
maior variação foi no teor de ferro, enquanto a menor foi 
no teor de alumínio. E pela análise dos espectros de IV foi 
possível identificar os minerais caulinita, gibbsita, 
goethita, ilmenita, hematita, quartzo e haloisita, espectros 
não apresentados devido a semelhança entre eles.  

 

Figura 1. Os valores médios para os elementos predominantes das 

profundidades SF e SB. 

Conclusão ou Conclusões 

As 56 amostras analisadas de forma qualitativa por FRX 
e IV  apresentaram os principais elementos: alumínio, 
ferro, silício e titânio, e os minerais identificados foram 
caulinita, gibbsita, goethita, ilmenita, hematita, quartzo e 
haloisita, respectivamente. Assim, os resultados de FRX 
e IV mostram que os minerais identificados têm em sua 
composição química um ou mais elementos químicos dos 
quatro predominantes.  
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